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Resumo 

Este projeto, tem como base uma iniciativa desenvolvida por um grupo de pesquisa da              

Universidade Tecnológica Federal do Paraná, com a intenção de prototipar e viabilizar a             

produção de próteses a partir de Hardwares de Tecnologia 3D, como impressoras 3D e              

scanners 3D. O foco é desenvolver artefatos de baixo custo, para que se tornem acessíveis a                

pessoas com deficiência física que enfrentam grandes barreiras e precisam de Tecnologias            

Assistivas​ ​para​ ​proporcionarem​ ​melhores​ ​condições​ ​de​ ​acessibilidade​ ​e​ ​inclusão​ ​social. 
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de​ ​baixo​ ​custo. 

INTRODUÇÃO 

A área de tecnologia assistiva é uma área do conhecimento interdisciplinar, o que inclui a área                

de​ ​Engenharia​ ​Mecânica,​ ​Engenharia​ ​Eletrônica​ ​e​ ​Ciências​ ​da​ ​Saúde​ ​(Referência).  

Assim, a participação de estudantes provenientes de cursos distintos fortalece a           

interdisciplinaridade e envolve atividades afirmativas que articulam a construção de          

subjetividades pelo aprendizado participativo, a sistematização e o amadurecimento         

sócio-técnico, cultural e profissional (pesquisa) e o fomento a intervenções situadas de            

relevância social, correntes e futuras. Além disso, a computação tem desdobramentos na            

sociedade, sendo capaz de alterar as relações sociais. Neste viéss, almeja-se que            

“aprendizagem”,​ ​“mestria”​ ​e​ ​“trabalho”​ ​sejam​ ​necessariamente​ ​perpassados​ ​pela​ ​cidadania.

 

Dentro desta perspectivas, os participantes do grupo iniciaram um projeto de fabricação de             

uma prótese de mão em impressora 3D. A escolha do projeto, além de ser uma grande                

oportunidade de aprendizado para os discentes bolsistas, justifica-se na importância de           

aspectos ligados à inclusão e ao desenvolvimento social, bem como com os objetivos do              

próprio​ ​grupo.  

Próteses fabricadas em impressoras 3D representam uma redução de custo muito significativa,            

oportunizando que diversas pessoas, que antes não tinham acesso a esse tipo de artefato,              

possam​ ​ter​ ​maior​ ​acessibilidade​ ​e​ ​maior​ ​qualidade​ ​de​ ​vida.  

É de conhecimento geral que recursos de Tecnologia Assistiva afetam as mais diversas esferas              

da vida de uma pessoa com deficiência ou mobilidade social (BONILHA, 2014). O             

desenvolvimento destes recursos tecnológicos é muito significativo para a inclusão e           

participação social de pessoas com deficiências, sobretudo no que se refere à inserção de              

estudantes com estas características no sistema regular de ensino e à atuação profissional             

desta​ ​população​ ​no​ ​mercado​ ​de​ ​trabalho.  



Dentro desta análise, nota-se a ênfase dada a políticas públicas, cujos parâmetros abrangem a              

relevância social da pesquisa e da inovação em Tecnologia Assistiva. A importância do             

desenvolvimento desse projeto é revelada no intuito de assegurar que a sociedade seja a              

principal​ ​beneficiada,​ ​tendo​ ​produtos​ ​e​ ​serviços​ ​e​ ​possam​ ​atender​ ​suas​ ​reais​ ​demandas. 

 

HIPÓTESES 

Dentro do cenário brasileiro atual, existe uma parcela da população, que gira em torno de               

14,5%, que enfrentam as barreiras decorrentes de alguma deficiência física (ZULIAN, 2014).            

Esta condição não gera somente problemas de acessibilidade, mas, também, de interação            

social​ ​e​ ​desvantagens​ ​que​ ​começam​ ​no​ ​Ensino​ ​Infantil​ ​e​ ​chegam​ ​até​ ​o​ ​mercado​ ​de​ ​trabalho.  

Com o intuito de mudar esse cenário, o governo federal iniciou ações no final de 2011, com a                  

criação do plano Viver sem limites, Decreto nº7612, que resultou em centros de estudo e               

discussão de medidas que possam ser tomadas e tecnologias que possam ser desenvolvidas             

para​ ​melhorar​ ​a​ ​qualidade​ ​de​ ​vida​ ​de​ ​pessoas​ ​deficientes.  

Definiu-se então o termo Tecnologia Assistiva para todas essas tecnologias, que buscam            

aumentar a acessibilidade dos usuários, integrando setores governamentais, acadêmico e          

produtivo e, dessa forma, impulsionando medidas políticas que fomentem o ramo da indústria             

em​ ​TA​ ​(ZULIAN,​ ​2014). 

O projeto em questão propõe o desenvolvimento de Tecnologia Assistiva protagonizando a            

Impressora 3D. Está ferramenta permite a impressão de modelos criados em softwares de             

engenharia de manufatura, construindo peças por deposição automática, camada-a-camada         

do​ ​material​ ​do​ ​refil​ ​que​ ​fica​ ​acoplado​ ​à​ ​impressora.  

Esses refis geralmente são de mateais plásticos, os quais são aquecidos até derreter e imprimir               

peças 3D, que podem ter formas complexas e que são fabricadas relativamente em pouco              

tempo, comparado a procedimentos convencionais de fabricação. Entre tantas vantagens, a           

maior que se pode citar é o custo. Viabilizando a produção de artigos personalizados em larga                

escala, a impressão 3D está na vanguarda do conceito de personalização em massa (​mass              

costumization), ​diminuindo significantemente os custos de fabricação, visto que dispensa          

diversos recursos de montagem, encurtando as cadeias de desenvolvimento de produtos e de             

produção​ ​de​ ​bens​ ​manufaturados​ ​(SILVA​ ​E​ ​MAIA,​ ​2014). 

A matéria prima é um fator importante também, pois garante a qualidade do projeto, das               

peças fabricadas e também a utilidade da prótese. Também deve ser levado em consideração              

o design das peças, principalmente as que ficarão em contato direto com a pele da pessoa,                

garantindo, a partir de certo grau de acomodação anatômica, conforto e evitando lesões com a               

pele. 

Existem dois lideres mundiais na fabricação de impressoras 3D, a Stratasys e a 3D Systems, que                

inclusive financiam e divulgam atualmente sistemas de Tecnologia Assistiva, comprovando que           

o emprego de impressoras 3D geram grandes soluções para grandes problemas. Ajudando a             

fortalecer esse processo de difusão tecnológica, surgem cada vez mais designs, tecnologias e             



soluções abertas, que resultam em aperfeiçoamento continuo, além de contribuir para a            

diminuição​ ​de​ ​preços​ ​de​ ​impressoras​ ​3D,​ ​incluindo​ ​as​ ​de​ ​bancada​ ​(SILVA​ ​E​ ​MAIA,​ ​2014). 

Apesar de ser um invento recente, dos últimos três anos (SILVA E MAIA, 2014), os Estados                

Unidos da América têm explorado o uso de impressão 3D para diversas áreas, visto que o uso                 

dessa tecnologia simplifica muito processos de fabricação, viabiliza novas invenções e diminui            

o preço significativamente de vários procedimentos. Foi se baseando nos projetos atuais dos             

EUA, disponibilizados em plataformas abertas na internet, que a ideia desse projeto foi             

tomando​ ​cada​ ​vez​ ​mais​ ​forma​ ​e​ ​se​ ​tornando​ ​cada​ ​vez​ ​mais​ ​tangível.  

Portanto, acredita-se que esse projeto é de extrema importância e que deve ser executado,              

visto​ ​que​ ​é​ ​possível​ ​criar​ ​um​ ​meio​ ​de​ ​acessibilidade​ ​acessível​ ​a​ ​tantos​ ​brasileiros. 

OBJETIVOS 

O objetivo do projeto é viabilizar a fabricação de próteses, para adultos e crianças, por               

impressão​ ​3D,​ ​disponibilizando​ ​de​ ​forma​ ​aberta​ ​e​ ​livre​ ​os​ ​documentos​ ​gerados. 

Acredita-se que, a partir do momento que uma pessoa com deficiência adquire uma prótese               

adequada ao seu tamanho, e que a auxilie a realizar ações comuns do dia-a-dia, aumenta a                

chance de inclusão social. O uso de prótese pode oportunizar uma criança a estudar, ou um                

adulto a trabalhar. Esse é o verdadeiro objetivo do projeto, garantir condições para que              

qualquer pessoa com deficiência adquirir uma prótese que possa auxilia-la em atividades            

comuns,​ ​porém​ ​importantes,​ ​da​ ​vida,​ ​dando​ ​empoderamento​ ​e​ ​condições​ ​de​ ​cidadania.  

METODOLOGIA 

O projeto será dividido em duas grandes áreas, engenharia mecânica e engenharia eletrônica,             

contando com participação de profissionais da área de saúde (fisioterapeutas e médicos) e             

pessoas capazes de desenvolver tecnologias em bioinformática nessas duas grandes áreas.           

Além disso, será dividido também em duas fases principais: fase de prototipagem e fase de               

testes,​ ​com​ ​modelos​ ​prontos​ ​para​ ​a​ ​futura​ ​fabricação. 

Fase​ ​de​ ​Prototipagem 

Esta fase, será desenvolvida na área de mecânica, a modelagem 3D em softwares como              

Solidworks (colocar uma nota de rodapé com referência ao software) de todos os             

componentes​ ​de​ ​uma​ ​prótese.  

O primeiro projeto deve ser a prótese de uma mão de um adulto, porém, na segunda fase do                  

projeto a ideia é modelar próteses dos mais diversos tamanhos, que possam atender crianças,              

homens e mulheres. Com um modelo pronto, é preciso uma impressora 3D para obter um               

protótipo​ ​inicial.  

A partir desse protótipo, é necessário fazer uma análise do funcionamento mecânico da             

prótese, principalmente no que diz respeito aos movimentos de abrir e fechar dedos             

(movimento de pinça). Para conseguir tais movimentos, inicia-se a análise de material como             

cabos e juntas dos componentes, que precisam trabalhar com tensões relacionadas ao            

material em que foi impresso o protótipo e também com tensões do dia-a-dia de uma pessoa.                



Pensando já na utilização da prótese, é preciso lembrar que a pessoa precisa realizar atividades               

básicas como levantar um copo ou segurar uma caneta. É essencial para o objetivo principal do                

projeto,​ ​que​ ​é​ ​criar​ ​um​ ​meio​ ​de​ ​acessibilidade​ ​às​ ​pessoas​ ​amputadas. 

Simultaneamente, nessa primeira parte do projeto ainda, será definido o projeto inicial de             

eletrônica e controle da prótese. É necessário um arranjo com servomotores,           

microcontroladores, fonte de alimentação como baterias e outros recursos que possam ser            

testados​ ​a​ ​partir​ ​de​ ​impulsos​ ​elétricos​ ​do​ ​antebraço​ ​de​ ​qualquer​ ​pessoa​ ​(sinais​ ​mioelétricos). 
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